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|Editorial

Para dar fim à precariedade
£fn Aracaju, as chamadas feiras livres

como que brotam ao acaso, ignoram
as normas da Vigilância Sanitária e

ainda contam com a cumplicidade da po
pulação, acostumada a fazer vistas gros
sas quando se trata de fazer valer os pró
prios direitos. Uma Ação CivilPúblicaajui
zada pelo Ministé-
rio Público de Ser

gipe, contudo, co
locou o dedo na fe

rida e pretende
acabar com a levi

andade. De acordo

com o promotorde
Justiça responsável
pela ação, o MP
não pretende aca
bar com as feiras Li

vres. O que se pre
tende é a sua ade

quação, para que a
população possa usufruir de um serviçode
qualidade.

Depois do fechamento da feira do Orlan
do Dantas, mais trêspontos estão na mira
da promotoria. No entanto, a negligência
dos feirantes ultrapassa o limite dos bair
ros Coroa do Meio, Gragerue Ponto Novo.
Segundo estimativa do próprio MP, todas
as feiras de Aracaju estão incapacitadas
para funcionamento.

A informação é grave, mas não surpre-
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ende. Ano passado, a precariedade do co
mércio realizado no Mercado Albano

Franco foi alvo de uma série de matérias

publicadas pelo JORNAL DO DIA. Apesar
das denúncias, o quadro não foi altera
do. Qualquer consumidor pode testemu
nhar a precariedade com que frutas, ver

duras e carnes

Enquanto as pessoas
considerarem normal

comprar alimentos em
condições inadequadas

vai ser muito difícil, até
mesmo para o poder

público, por fim a tanta
precariedade

são comercializa

das no espaço.
A situação fica

ainda mais preo
cupante quando
levamos em con

sideração a res
ponsabilidade
dos consumido

res. Ao que pare
ce, uma resistên
cia cultural impe
de nossos cida

dãos de verificar

as condições em que oprodutoadquirido
nas feiras é exposto à venda.Alegislação
existe e estabelece parâmetros razoáveis
para o comércio de hortifrutigranjeiros,
mas para ser cumprida precisa de fiscali
zação rigorosa. OMPresolveu fazer apró
pria parte, mas enquanto as pessoas con
sideraremnormal compraralimentos em
condições inadequadas vai ser muito di
fícil, até mesmo para o poderpúblico, por
fim a tanta precariedade.


